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INTRODUÇÃO 
 
 

Com imensa satisfação e entusiasmo, damos início a mais uma edição dos Jogos Desportivos 

Escolares (JDE), uma celebração do talento, da competitividade e, acima de tudo, do espírito 

desportivo que permeia as escolas com ensino secundário da região. Este ano, o palco deste evento 

tão aguardado será o concelho da Calheta, Ilha de São Jorge, que se prepara para receber os jovens 

alunos do voleibol nos dias 28 a 30 de maio de 2024. 

O Desporto Escolar no Ensino Secundário desempenha um papel crucial no desenvolvimento 

integral dos nossos estudantes. Mais do que simples atividades extracurriculares, as competições 

desportivas oferecem oportunidades únicas de aprendizagem, promovendo valores como 

trabalho em equipa, disciplina, respeito mútuo e superação de desafios. Além disso, contribuem 

para a promoção de hábitos de vida saudável e para a construção de laços de amizade que 

perduram para além das quatro linhas do campo. 

Neste sentido, é fundamental reconhecer e agradecer o empenho de todos os envolvidos na 

organização deste evento. Desde os professores e dirigentes das escolas, que incentivam e apoiam 

os alunos, até aos docentes e árbitros, cujo trabalho dedicado garante o fair play e a qualidade das 

competições. Sem esquecer, é claro, o apoio das famílias, que acompanham e encorajam os seus 

educandos neste percurso multidisciplinar. 

Estamos certos de que estes JDE serão mais uma oportunidade para celebrar o talento e a 

dedicação dos nossos alunos desportistas, promovendo valores que transcendem o desporto e 

contribuem para a formação de cidadãos mais completos e comprometidos com o bem-estar 

coletivo. Que estes dias de competição sejam marcados por momentos de camaradagem, respeito 

e, acima de tudo, pela paixão pelo Desporto. Que vençam não só os mais habilidosos, mas também 

aqueles que souberem honrar os ideais do desporto escolar. 

Muito obrigado pela presença e contributo para esta atividade. 

 

O DIRETOR REGIONAL DA EDUCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO EDUCATIVA 
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ESCOLAS PARTICIPANTES 
 

Escola Básica e Secundária da Calheta (femininos e masculinos) 

Escola Básica e Secundária da Graciosa (femininos) 

Escola Básica e Secundária da Madalena (femininos e masculinos) 

Escola Básica e Secundária das Flores (femininos e masculinos) 

Escola Básica e Secundária de Santa Maria (femininos e masculinos) 

Escola Secundária das Laranjeiras (femininos e masculinos) 

Escola Secundária Vitorino Nemésio (femininos e masculinos) 

Escola Secundária Manuel de Arriaga (femininos e masculinos) 
 

 

MODELO COMPETITIVO 
 

Femininos: Grupos de 4 equipas + Meias-finais + Final 
 

Masculinos: Grupos (um com 4 equipas e um com 3 equipas) + Meias-finais + Final 

 
GRUPO 1 FEM. (G1) 

EBS Madalena 
EBS Calheta 
EBS Flores 

EBS Sta. Maria 

GRUPO 2 FEM. (G2) 
ES Manuel Arriaga 

ES Laranjeiras 
EBS Graciosa 

ES Vitorino Nemésio 

GRUPO 1 MASC. (G1) 
EBS Calheta 

ES Laranjeiras 
EBS Madalena 

ES Vitorino Nemésio 

GRUPO 2 MASC. (G2) 
EBS Sta. Maria 

EBS Flores 
ES Manuel Arriaga 

 

 
GÉNERO MEIAS-FINAIS FINAIS 

 
 

Masculinos 
e 

Femininos 
 
 

1.º G1 x 2.º G2 (MF1) 
2.º G1 x 1.º G2 (MF2) 1.º MF1 x 1.º MF2 
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CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 
 
 

Terça-feira, 28 de maio 
 

Manhã/ 
Tarde 

Chegada das comitivas, acreditação e prestação de informações 
Pavilhão Desportivo da EBS Calheta 

16:00 
Cerimónia de abertura, presidida por Sua Excelência o Sr. Presidente do Governo 
Regional dos Açores, Dr. José Manuel Bolieiro 
Pavilhão Desportivo da EBS Calheta 

17:00 Início da competição - voleibol 
Pavilhão Desportivo da EBS Calheta 

 

Quarta-feira, 29 de maio 
 

09:00 Início da competição - voleibol 
Pavilhão Desportivo da EBS Calheta 

 

Quinta-feira, 30 de maio 
 

09:00 Início da competição - voleibol 
Pavilhão Desportivo da EBS Calheta 

17:00 Cerimónia de encerramento 
Auditório da EBS Calheta 

 
Sexta-feira, 31 de maio 
 

Manhã/ 
Tarde 

Regresso das comitivas 

 
 
 

NOTAS 
 

1) O horário dos jogos poderá ser alterado, pelo que deverão estar atentos às comunicações ao 
longo da competição; 

2) Para a acreditação, os docentes deverão encontrar-se na posse dos documentos de 
identificação de todos os elementos da comitiva; 

3) Os alunos devem utilizar as t-shirts facultadas pela organização e com o número atribuído a 
cada aluno. 
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PROGRAMA-HORÁRIO DOS JOGOS 
 

28 DE MAIO 

N.º Horário Jogo Género Etapa Local 

1 17h00 EBS Madalena x EBS Calheta Feminino Grupo 1 Campo 1 

2 17h00 EBS Madalena x ES Vitorino Nemésio Masculino Grupo 1 Campo 2 

3 17h00 EBS Flores x EBS Sta. Maria Feminino Grupo 1 Campo 3 

4 19h00 EBS Calheta x ES Laranjeiras Masculino Grupo 1 Campo 1 

5 19h00 ES M. Arriaga x ES Laranjeiras Feminino Grupo 2 Campo 2 

6 19h00 EBS Sta. Maria x EBS Flores Masculino Grupo 2 Campo 3 

 

29 DE MAIO 

N.º Horário Jogo Género Etapa Local 

7 09h00 EBS Graciosa x ES Vitorino Nemésio Feminino Grupo 2 Campo 1 

8 09h00 EBS Flores x ES M. Arriaga Masculino Grupo 2 Campo 2 

9 09h00 EBS Madalena x EBS Flores Feminino Grupo 1 Campo 3 

10 11h00 EBS Calheta x EBS Madalena Masculino Grupo 1 Campo 1 

11 11h00 EBS Calheta x EBS Sta. Maria Feminino Grupo 1 Campo 2 

12 11h00 ES Laranjeiras x ES Vitorino Nemésio Masculino Grupo 1 Campo 3 

13 13h00 ES M. Arriaga x EBS Graciosa Feminino Grupo 2 Campo 1 

14 13h00 EBS Sta. Maria x ES M. Arriaga Masculino Grupo 2 Campo 2 

15 13h00 ES Laranjeiras x ES Vitorino Nemésio Feminino Grupo 2 Campo 3 

16 15h00 EBS Calheta x ES Vitorino Nemésio Masculino Grupo 1 Campo 1 

17 15h00 EBS Madalena x EBS Sta. Maria Feminino Grupo 1 Campo 2 

18 15h00 ES Laranjeiras x EBS Madalena Masculino Grupo 1 Campo 3 

19 17h00 EBS Calheta x EBS Flores Feminino Grupo 1 Campo 1 

20 17h00 ES M. Arriaga x ES Vitorino Nemésio Feminino Grupo 2 Campo 2 

21 17h00 ES Laranjeiras x EBS Graciosa Feminino Grupo 2 Campo 3 

 

30 DE MAIO 

N.º Horário Jogo Género Etapa Local 

22 09h00 1.ºG1X2.ºG2 Masculino Meia-Final Campo 1 

23 09h00 2.ºG1x1.ºG2 Masculino Meia-Final Campo 2 

24 11h00 1.ºG1X2.ºG2 Feminino Meia-Final Campo 1 

25 11h00 2.ºG1x1.ºG2 Feminino Meia-Final Campo 2 

26 13h00 1.º MF1 x 1.º MF2 Masculino Final Campo 1 

27 15h00 1.º MF1 x 1.º MF2 Feminino Final Campo 1 
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PARTICIPAÇÃO 
 
 

Podem participar alunos matriculados no ES ou cursos equivalentes, de ambos os géneros, com 

idades até aos 19 anos (inclusive), à data de 31 de dezembro do ano escolar. 

Podem ainda participar nestes jogos alunos integrados em programas de recuperação da 

escolaridade com idades correspondentes às dos alunos do ES. 

 

REGULAMENTO ESPECÍFICO 
 
 

1. Constituição das equipas 

1.1. Constituição de cada equipa 

Cada equipa é constituída por: 

– 12 alunos jogadores; 

– 2 docentes (1 treinador e 1 dirigente); 

1.2. Equipa incompleta 

Se uma equipa se apresentar com menos de 12 jogadores, realizará obrigatoriamente o jogo, desde 

que apresente um mínimo de 6. 

Nota: A violação do previsto no ponto 1.2. implica a atribuição de uma Falta de Comparência à equipa infratora, à qual corresponde uma 

derrota, e o resultado a considerar será de 3-0 (25-0 / 25-0 / 25-0). 

1.3. Jogador “líbero” 

É permitida a utilização do jogador “líbero”, devendo o mesmo ser devidamente identificado 

aquando da inscrição. O jogador “líbero” não é contabilizado para o número mínimo de jogadores 

definido no ponto anterior. 

2. Equipamento 

2.1. Equipamento de equipa 

Cada equipa deverá apresentar-se devidamente equipada, com t-shirts que serão facultadas pela 

organização, incluindo a numeração dos jogadores, conforme a respetiva inscrição. Em caso de uso 

de jogador “líbero”, cada escola deve providenciar o necessário para a identificação do mesmo. 
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3. Formato de jogo / Altura da rede / Tempos 

3.1. Formato de jogo 

3.1.1. Os jogos realizam-se à melhor de 3 sets, sendo, no entanto, obrigatória a realização de 3 sets, 

em cada jogo. 

3.1.2. Um set é ganho pela equipa que primeiro marcar 25 pontos, com uma diferença mínima de 2 

pontos. 

3.2. Altura da rede 

A altura da rede corresponde à altura oficial do escalão de juvenis: 

– Femininos – 2,20m; 

– Masculinos – 2,35m. 

3.3. Tempos 

Cada equipa dispõe de 2 “tempos” por set. 

4. Pontuação / Classificação / Formas de desempate 

4.1 Pontuação / Classificação 

4.1.1. As fases são disputadas por pontos e a pontuação atribuída, em cada jogo, obedece à seguinte 

regra: 

a) Vitória por 3-0: 3 pontos; 

b) Vitória por 2-1: 2 pontos; 

c) Derrota por 1-2: 1 ponto; 

d) Derrota por 0-3: 0 pontos. 

4.1.2. A classificação final é estabelecida por ordem decrescente dos pontos obtidos, classificando-

se em 1.º lugar a equipa com o maior número de pontos. 

4.2. Formas de desempate 

Em caso de igualdade pontual entre duas ou mais equipas, a classificação final deve ter em conta 

os seguintes critérios de desempate (apresentados por ordem de prioridade): 

4.2.1. Maior pontuação nos jogos disputados entre as equipas empatadas; 

4.2.2. Maior quociente entre sets ganhos e sets perdidos nos jogos disputados entre as equipas 

empatadas; 

4.2.3. Maior quociente entre pontos ganhos e pontos perdidos nos jogos disputados entre as 

equipas empatadas; 
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4.2.4. Maior quociente entre sets ganhos e sets perdidos em toda a fase; 

4.2.5. Maior quociente entre pontos ganhos e pontos perdidos em toda a fase; 

4.2.6. Maior número de vitórias em toda a fase; 

4.2.7. Menor pontuação relativa a sanções disciplinares averbadas durante a realização da 

competição, de acordo com a seguinte correspondência: 

– Penalização (cartão vermelho): 1 ponto 

– Expulsão (cartões vermelho e amarelo juntos): 8 pontos 

– Desqualificação (cartões vermelho e amarelo separados): 20 pontos 

Nota: aos responsáveis das equipas, qualquer sanção é contabilizada com o dobro dos pontos acima mencionados. 

4.2.8. Média de idades mais baixa dos alunos inscritos nos boletins de jogo da respetiva fase. 

5. Arbitragem 

5.1. Composição e constituição da equipa de arbitragem 

5.1.1. Os jogos disputam-se sob o controlo de 2 árbitros (o 1.º árbitro e o 2.º árbitro, que na Fase 

Zonal/de Ilha são determinados por sorteio). 

5.2. Constituição e funções da mesa de jogo 

5.2.1. A constituição da Mesa de Jogo, da responsabilidade dos serviços de desporto de ilha, é 

obrigatória e entendida como um meio auxiliar de organização e controlo da atividade. As funções 

dos elementos que compõem a Mesa de Jogo são: 

5.2.2. Controlar a marcação de pontos e preencher o boletim de jogo, em colaboração com a equipa 

de arbitragem; 

5.2.3. Assinar o boletim de jogo antes de recolher as assinaturas dos capitães de equipa e, 

posteriormente, as dos árbitros; 

5.2.4. Auxiliar e colaborar com a equipa de arbitragem. 

5.3. Boletins de jogo 

Os boletins de jogo podem ser os boletins oficiais da modalidade ou boletins simplificados 

elaborados pela organização. Neste último caso, é obrigatório que os boletins permitam o registo 

dos pontos, da ordem de rotação no serviço de cada equipa, das substituições e dos “tempos”.  
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PRÉMIOS 
 
 

Na Fase Regional serão atribuídos às comitivas prémios de caráter multidisciplinar e de caráter 

competitivo. 

Prémio de caráter multidisciplinar 

No âmbito do caráter multidisciplinar dos JDE, será atribuído o prémio por género: 

• “Espírito Desportivo” 

Procedimento de atribuição do prémio: 

A atribuição do prémio “Espírito Desportivo” é realizada através de votação, em que cada um dos 

elementos das comitivas (alunos e docentes acompanhantes) tem direito a 1 voto, não sendo 

permitido votar na própria comitiva. O prémio será atribuído à comitiva que tiver obtido o maior 

número de votos. 

Caso se verifique um empate no 1.º lugar (entre duas ou mais comitivas), realiza-se uma nova 

votação, que incidirá apenas sobre as comitivas empatadas. 

Critérios a ter em consideração na atribuição do prémio: 

a) Conduta para com os adversários, os árbitros e todos os elementos envolvidos na realização da 

fase; 

b) Forma como as comitivas reagem perante os resultados desportivos; 

c) Outros aspetos considerados pertinentes/relevantes. 

Prémio de caráter competitivo 

Será atribuído um prémio de classificação a cada equipa vencedora dos JDE do Ensino Secundário 

por género: 

• “Vencedor”  
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DICA PARA OS ALUNOS 
 
 

Sabias que… 

O voleibol foi inventado em 9 de fevereiro de 1895 por William G. Morgan, um diretor de educação 

física da YMCA (Young Men's Christian Association) em Holyoke, Massachusetts, EUA. Morgan 

buscava criar um desporto indoor menos intenso que o basquetebol, que havia sido inventado 

apenas quatro anos antes por James Naismith, também na YMCA. 

Inicialmente, Morgan chamou o jogo de "Mintonette", mas durante uma demonstração do desporto, 

alguém sugeriu que o nome fosse mudado para "volleyball" (voleibol), pois o objetivo principal do 

jogo era lançar a bola de um lado para o outro da rede, lembrando o movimento de "volley" (vólei). 

Regras Iniciais 

As regras originais do voleibol, estabelecidas por Morgan, previam um campo de 15,24 metros de 

comprimento por 7,62 metros de largura, com uma rede a 1,98 metros de altura. O jogo era 

disputado com uma câmara de ar de uma bola de basquetebol e não havia limite de toques por 

equipa antes de enviar a bola ao campo adversário. 

Evolução do Desporto 

Com o passar dos anos, o voleibol sofreu várias modificações e padronizações em suas regras. Em 

1916, a técnica de ataque (“spike”) e o bloco foram introduzidos nas Filipinas, dando uma nova 

dinâmica ao jogo. Em 1917, a pontuação dos sets foi alterada de 21 para 15 pontos. 

Em 1947, foi fundada a Fédération Internationale de Volleyball (FIVB), a entidade máxima do 

voleibol mundial, que passou a organizar e padronizar as competições internacionais. Em 1964, o 

voleibol foi incluído no programa dos Jogos Olímpicos de Tóquio, consolidando-se como um 

desporto global. 

Voleibol em Portugal 

O voleibol chegou a Portugal por volta da década de 1920, introduzido por marinheiros e outros 

indivíduos que tiveram contato com o desporto no exterior, particularmente nos Estados Unidos. 

A modalidade rapidamente ganhou popularidade em clubes e associações desportivas, 

especialmente na região de Lisboa. Em 1947, a Federação Portuguesa de Voleibol (FPV) foi fundada, 

consolidando a estrutura organizacional do desporto no país e promovendo campeonatos 

nacionais que ajudaram a expandir e profissionalizar a prática do voleibol em Portugal.  
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LOGOTIPO 2024 - Memória Descritiva 

 
“Este logotipo utiliza a simbologia da reciclagem, com a 
silhueta humana, remetendo para a importância de 
estarmos todos envolvidos na consecução do mesmo 
objetivo, que é a sustentabilidade ativa.  
O próprio desenho transmite movimento, associado ao 
desporto e a uma cidadania consciente.”  
O lápis simboliza a escola e desenha um ciclo de renovação, 
aprendizagem e sabedoria.  
As cores utilizadas foram inspiradas na Reciclagem, 
transmitindo sensações de energia, poder, mar, natureza, 
associando-se os tons terra e laranja, como simbologia das 
nossas raízes.” 
 

Autora: Nicole Gabrielle de Lima Melo  
Estabelecimento: Escola Básica e Secundária da Graciosa | Ilha Graciosa 

 

 

REFEIÇÕES 
 

CANTINA DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DA CALHETA 

Horário de funcionamento: 

• pequeno almoço: 8:00 às 9:00 horas 

• almoço:  13:00 às 14:30 horas 

• jantar:   19:00 às 20:30 horas 

NOTA: o recurso à Cantina e exceções decorrentes de jogos deverão tratadas individualmente com a coordenação das 

comitivas com a própria escola de acolhimento. 

 

BAR DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DA CALHETA 

Todos os participantes nos Jogos Desportivos Escolares podem aceder ao bar, desde que 

devidamente identificados pelo cartão cedido pela organização. 

Nos dias úteis, entre as 9h00 e as 17h00, poderão adquirir a senha em dinheiro nos serviços de 

Papelaria. 

No período das 17h00 às 21h00, a aquisição de produtos deverá ser efetuada diretamente no Bar.  
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CONTACTOS 
ENTIDADE RESPONSÁVEIS CONTACTO 

Direção Regional da Educação 
e Administração Educativa 

Lúcia Santos 965 545 346 

Ricardo Matias 914 789 644 

Laura Lemos 965 489 640 

Serviço de Desporto de São Jorge 
Victor Soares 

965 440 100 
295 416 265 

Tiago Rodrigues 917 302 181 

Escola Básica e Secundária da Calheta 

Fernando Pinto 
Presidente Órgão Executivo 962 455 120 

Margarida Oliveira 
Coord. Desp. Escolar 

916 910 037 

 

Outros contactos úteis 

ENTIDADE CONTACTO 

Centro de Saúde 295 460 120 

Polícia de Segurança Pública 295 416 365 

Bombeiros Voluntários 
912 192 112 

295 460 111 

Câmara Municipal da Calheta 

Vereador Augusto Ávila 
917 569 528 

Café Calhetense 295 416 507 

ENTIDADE CONTACTO 

Futebol Clube da Calheta 961 698 834 

Casa de Pasto Beira-mar 295 416 225 

Pousada da Juventude 295 102 666 

Hotel Solmar 295 416 120 

Cozinha da EBS da Calheta 

Sandra Costa 

(Sandra Costa) 

910 718 793 

 

ORGANIZAÇÃO 
Direção Regional da Educação e Administração Educativa 

Escola Básica e Secundária da Calheta 

Serviço de Desporto de São Jorge 

 

COLABORAÇÃO 
Câmara Municipal da Calheta 

Associação de Desportos de São Jorge 



 

 

 


